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agroagenda
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Da Redação

C om objetivo de discutir o cená-
rio das doenças que ocorreram
na atual safra de soja em Mato

Grosso e as cultivares de soja conven-
cionais e transgênicas BRS indicadas
para o estado, será realizado o 3º Dia
de Campo sobre Sistemas Integrados. O
evento acontece nesta sexta-feira (22),
às 7h30 e, como nas edições anterio-
res, será no Sítio Tecnológico Embrapa
Agrossilvipastoril, em Sinop (MT), sen-
do realizado pela Federação da Agricul-
tura e Pecuária de Mato Grosso (Fama-
to) em parceria com a Embrapa. Os as-
suntos destacados para esta edição se-
rão as cultivares de soja BRS, conven-
cionais e transgênicas; consórcio milho
com braquiária/crotalária; utilização de
sensores no ajuste da adubação nitroge-
nada de cobertura em milho safrinha e
recomendações para implantação ILPF e Siste-
mas Agroflorestais (Safs). Além disso, haverá
uma estação da Famato onde terá uma pales-
tra sobre o Novo Código Florestal, apresentada
pelo consultor da Confederação da Agricultura
e Pecuária do Brasil (CNA), Rodrigo Justos.

Na estação destinada à cultura da soja, a
pesquisadora Dulândula Wruck fará um apa-
nhado sobre a macrophomina, doença ocasio-
nada pela estiagem ocorrida em dezembro, e
falará sobre a mancha areolada, problema cuja

causa ainda é desconhecida.
As cultivares de soja desenvolvidas pela

Embrapa (BRS) e recomendadas para as lavou-
ras mato-grossenses também serão apresenta-
das pelos pesquisadores da Embrapa Soja, Edi-
son Ramos e Rodrigo Brogin. Eles falarão sobre
as características de 26 materiais enquanto os
participantes poderão acompanhar o desenvol-
vimento de cada um deles no campo. De acordo
com Edilson Ramos, haverá algumas novida-
des, como a BRS 7580, que é bem precoce, ci-

clo de 100 dias mais ou menos, possibilitando
a safrinha de algodão. Além da BRSGO Luziâ-
nia, que já é bastante plantada em Goiás, e a
BRS 313 (Tieta), que é uma variedade muito
produtiva, de ciclo indeterminado e moderna.
Tem ciclo tardio, mas é muito produtiva. 

Outra novidade deste 3º Dia de Campo sobre
Sistemas Integrados é que também serão apre-
sentadas 11 cultivares de soja geneticamente
modificadas desenvolvidas pela Embrapa.

De acordo com o presidente da Famato, Rui

Prado, a importância da participação no
evento representa uma oportunidade
para os produtores, estudantes e inte-
ressados conhecerem os trabalhos da
Embrapa em Mato Grosso. A Famato en-
tende que o Dia de Campo é uma exce-
lente alternativa para buscar novos co-
nhecimentos, trocar informações e fa-
zer a interação dos participantes com
os pesquisadores. O evento é destinado
aos agentes de assistência técnica e
extensão rural, produtores rurais, estu-
dantes, professores e demais profissio-
nais ligados à produção agropecuária.
As inscrições são gratuitas e serão fei-
tas na hora e local do evento.

O pesquisador e chefe do departa-
mento de Transferência de Tecnologia
da Embrapa Agrossilvipastoril, Lineu
Domit avalia que a parceria com a Fa-
mato também vai possibilitar o estudo
de viabilidade das pesquisas feitas pe-
la Embrapa dentro das propriedades

rurais. 

Próximas datas - Ainda serão reali-
zados Dias de Campo sobre ILPF em campos
experimentais da Embrapa em Barra do Garças
(27/02), Querência (02/03), Marcelândia
(23/03), Juara (25/05), Nova Canaã do Norte
(08/06) e Alta Floresta (24/08). No dia 02 de
abril será realizado o primeiro dia de campo so-
bre pecuária leiteira na Embrapa Agrossilvipas-
toril, em Sinop. 

Seminário
Na semana de 18 a 22 de fevereiro, o

Serviço Nacional de Aprendizagem Rural
(Senar-MT), em parceria com os
Sindicatos Rurais e a Federação da
Agricultura e Pecuária de Mato Grosso
(Famato), promove o Seminário Novo
Código Florestal Qual o impacto para o
produtor rural, com o objetivo de debater
com a classe produtora de Mato Grosso
as mudanças aprovadas pela nova
legislação ambiental do país. Ao todo
serão realizados nove seminários nas
regionais do Senar (São José dos Quatro
Marcos, Campo Novo do Parecis, Juína,
Colíder, Querência, Barra do Garças,
Rondonópolis, Cuiabá e Sinop). 

Expoinel Minas 2013

A Expoinel Minas 2013, que acontece até
24 fevereiro no Parque Fernando Costa, em
Uberaba (MG) e traz no calendário de leilões
grandes oportunidades para o público
participante e todos os apreciadores e
criadores da raça nelore. Nos quatro leilões
oficiais que ocorrerão durante o evento, os
promotores irão ofertar bezerras especiais,
embriões, prenhezes de renomadas doadoras,
matrizes e reprodutores de genética apurada.
A Fazenda Nova Trindade reúne seus
convidados a partir das 20h, dia 21 de
fevereiro para o Leilão Nova Trindade Elite e
Convidados e os destaques ofertados serão 3
lotes de fêmeas, 1 progênie de pista e 4 lotes
de prenhezes - sendo 3 lotes duplos.

eventos

Brasil tem status de risco
insignificante para EEB

Doenças e cultivares, tradicionais ou transgênicas, serão discutidas em Sinop

Wisley Tomaz
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C om o objetivo de suspender as restri-
ções temporárias à compra da carne
bovina brasileira representantes do

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) visitam 11 países entre os me-
ses de fevereiro e março. Essas nações impu-
seram restrições à carne devido à ocorrência
de um caso atípico de Encefalopatia Espongi-
forme Bovina (EEB) ocorrido no Brasil. Vale
ressaltar que, apesar das restrições desses
países, as exportações de carne bovina em ja-

neiro atingiram a cifra de US$ 409,2 milhões
alta de 36% sobre o mesmo mês de 2012. 

As missões do Ministério da Agricultura ini-
ciam a partir do dia 28 de fevereiro. O primeiro
grupo formado pelo secretário de Defesa Agro-
pecuária, Ênio Marques, e pelo diretor do De-
partamento de Saúde Animal, Guilherme Mar-
ques, visita Arábia Saudita, Bahrein, Catar e
Omã. A outra equipe, constituída pelo diretor
do Departamento de Negociações Sanitárias e
Fitossanitárias, Lino Colsera, e o coordenador
substituto de Combate às Doenças, Carlos Pi-
zarro, dirige-se ao Egito, Jordânia, Líbano e
Kuwait. Célio Porto, acompanhado da Coorde-

nadora-Geral de Combate às Doenças, Denise
Euclydes Mariano da Costa, forma a equipe
que entre os dias 18 e 22 de março visita a Ja-
pão, China e África do Sul.

Na semana passada, o comitêcientífico da
Organização Mundial de Saúde Animal (OIE)
anunciou a manutenção do status do Brasil de
risco insignificante para a EEB. Após uma sa-
batina com técnicos do Mapa, em Paris, o co-
mitê científico afirmou que a identificação de
um caso atípico, numa fazenda do Paraná, não
coloca em risco a saúde animal ou dos consu-
midores dos parceiros do Brasil. O Instituto de
Defesa Agropecuária de Mato Grosso (Indea-

MT), responsável pelo controle
da doença, garante que o Estado
está livre do mal da Vaca Louca.
Conforme Ernani Machado Lima,
gerente operacional de Controle
do mal da Vaca Louca, do Insti-
tuto, o primeiro e único caso re-
gistrado no país foi este do Pa-
raná. 

A expectativa do Governo
Brasileiro é que as soluções se-
jam rápidas para os casos a par-

tir dos esclarecimentos e da recente manuten-
ção do status do Brasil como risco insignifican-
te para a EEB pela Organização Mundial de
Saúde Animal (OIE). “É importante esclarecer
que o país é o maior produtor de bovinos do
mundo com o reconhecimento desse status. E
estamos falando de um rebanho de 214 mi-
lhões de cabeças”, acrescentou o secretário
Ênio Marques.

De acordo com a Associação dos Criadores
de Mato Grosso (Acrimat), falta empenho do
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (Mapa) para agilizar o fim do embargo.
O superintendente da Acrimat, Luciano Vacari,
diz que apesar dos países que estão embargan-
do a carne brasileira comprarem volume peque-
no, se for somar aumenta consideravelmente,
já que corrresponde a 5% do que foi exportado
em 2012. “Não podemos admitir que direitos
sejam quebrados, a OIE é a entidade máxima de
sanidade animal no mundo e na época do episó-
dio que aconteceu no ano passado ela já havia
mantido o estatus sanitário brasileiro, como de
risco insignificante para o mal da vaca louca.
Sendo que agora ela ratificou. O que significa
que tecnicamente não existe justificativa ne-
nhuma para este embargo à carne brasileira.
Portanto, isso deve ser revertido diplomatica-
mente, caso não seja o Brasil tem todo o direi-
to de recorrer a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC) para fazer valer os seus direitos” 

Leilão 

Empresário e renomado selecionador de
gado, o mineiro Virgílio Villefort vai para
seu segundo leilão este ano, ofertando o
melhor da raça Gir Leiteiro PO. Este será o
Leilão Virtual Top Leite Novilhas e
Reprodutores Gir Villefort, que ocorre no
dia 25 de fevereiro, às 21h (horário de
Brasília). Foram apartadas 60 fêmeas,
entre novilhas e bezerras, e mais cinco
reprodutores para repasse. As
expectativas sãos as melhores possíveis,
tendo em vista a grande demanda por
genética superior no País, especialmente
no Norte, Nordeste e Centro-Oeste, que
precisam de raças mais rústicas, bem
adaptadas e de boa produtividade a campo.

João Vieira

pecuária

Técnicos do Mapa querem
derrubar embargo à carne
bovina brasileira

Chico Ferreira

Encontro é oportunidade de buscar novos conhecimentos, trocar informações e interagir com pesquisadores

Soja é tema de Dia de Campo


